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OBJETIVOS

Geral: Estudar fundamentos teóricos e práticos da avaliação de programas e projetos sociais.

Específicos:

a) Conhecer uma forma inovadora de pensar sobre o significado da avaliação e o seu papel;

b) Ajudar avaliadores e outros técnicos a refletirem sobre as mais importantes decisões que devem 
ser tomadas ao planejar e executar uma avaliação.

EMENTA:

Conceitos básicos de planejamento. Formulação de programas e projetos: análise 
situacional, árvore de problemas, árvore de objetivos, metas e impactos. Gestão social, 
monitoramento e avaliação de programas e projetos. O que é avaliação? Por que 
avaliar? Os propósitos da avaliação. Abordagens de investigação e métodos específicos 
para avaliação. Planejamento da avaliação. Fontes de dados e sistemas de informação. 
Relatório da avaliação. 

PROGRAMA

POLÍTICAS, PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS NA LÓGICA DO PLANEJAMENTO. 

1. Visão geral e Crítica sobre Planejamento. 
2. Tipos e Abrangências do Planejamento.
3. Planos, Programas e Projetos: Elaboração, Avaliação, Resultados e Impactos.

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS, PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS.

1. O que é avaliação? Qual é “a razão de ser” da avaliação?
Histórico. Definições. As diferentes abordagens. Monitoramento e avaliação. Avaliação no 
contexto das políticas públicas. Tipos de avaliação e suas dimensões.

2. Por que avaliar?
Motivos gerenciais e administrativos: mudanças na organização (missão, objetivos 
estratégicos, procedimentos, etc.). Necessidade de planejamento e tomada de decisões 
políticas: mudança na política ou no programa. Pesquisa e desenvolvimento: testar inovações, 
projeto piloto, etc.

3. Os propósitos da avaliação.
Análise do mérito e do valor. Aprimoramento de programas e organizações. Supervisão e 
análise de consistência. Desenvolvimento do conhecimento.

4. A quem interessa a avaliação? Quem envolver, como e por que?  



O público em geral: indivíduos, famílias e comunidades. As instituições públicas estatais: 
componentes representativos (legislativo) e administrativos (agências, seus gestores, técnicos, 
etc.). As outras instituições: ONG’s, mídia, etc. Os financiadores dos programas.

5. Planejando a avaliação: “avaliação de programa e programa de avaliação”.
O contexto político e os propósitos da avaliação: ambiente estável; ambiente competitivo; 
mudanças nas oportunidades de financiamento; novas políticas e programas.
Planejando a avaliação: um programa de avaliação (uma série de avaliações); combinando 
propósitos.
Descrição do programa do avaliador.

6. Abordagens de investigação e métodos específicos para avaliação.
Abordagens: descrição; classificação; análise causal e investigação de valores.
Métodos: estudo de caso; survey; grupo focal; observação participante; análise fatorial; 
cluster; regressão; etc.

7. Fontes de dados e sistemas de informação.
Dados secundários: arquivos, documentos, fichas, projetos, manuais, etc.
Dados primários: entrevistas, questionários, observação, etc.
Sistema de informação: registro de dados; acompanhamento.
A questão da privacidade.

8. Relatório da avaliação.
Por que e para quem escrever o relatório?
Roteiro geral de relatório: resumo; propósitos da avaliação; informações sobre o programa; 
descrição do estudo de avaliação e de seu desenho; resultados e discussão; conclusões e 
recomendações.
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